
 

 

 

 

 Viração  

 
 

Breve Currículo do Espetáculo  
 
 
Nascido do encontro entre as e os artistas Clarissa Costa, Dayana Ferreira,            
Érica Martins, João Paulo Barros e Júnior Meireles, quando estudantes das           
graduações em Dança da Universidade Federal do Ceará, Viração é um           
trabalho que parte da investigação de possibilidades coreográficas e         
dramatúrgicas afinadas com o universo ritual indígena, dialogando também         
com questões sócio-políticas sobre o lugar do índio na atualidade. 
 
Sendo fruto do projeto Manguirá, agraciado tanto pelo Edital das Artes da            
Secretaria Municipal da Cultura de Fortaleza - 2016, quanto pelo XI Edital de             
Incentivo às Artes do Ceará, da Secretaria da Cultura do Estado do Ceará,             
Viração teve sua estreia ao final de 2017, realizando desde então           
apresentações independentes e em eventos artísticos, tanto em espaços         
convencionais quanto não-convencionais, tais como Instituto de Cultura e Arte          
da Universidade Federal do Ceará; Teatro Carlos Câmara; Teatro Universitário          
Paschoal Carlos Magno; Programa de Férias e Conversa de Academia, ambos           
na Escola Pública de Dança da Vila das Artes; Espaço Cultural Viva Capoeira             
Viva, Festival Maloca Dragão (2018), Mostra Experimental Porto Dragão         
(2018), Bienal Internacional de Dança do Ceará (2018), Teatro Marcus          
Miranda - Centro Cultural do Grande Bom Jardim, Sobrado da Abolição           
(Pacatuba/CE), Oca do Povo Tremembé da Barra do Mundaú (Itapipoca/CE) -           
dentro da programação da Mostra Intenções (2018). 
 
 
 
 

 



 

Sinopse 
 
 
Dançando justamente nossas noções burras sobre uma identidade indígena,         
mesmo que na tentativa de reavaliação de nossos conceitos, brincamos de           
índio, e na tentativa desta viração deparamo-nos com espelhos que mostram           
nossos (pré)conceitos sobre o que seria essa figura mítica à quem nos            
direcionamos.  
 
Mas, afinal, o que é ser índio hoje? Viração é uma proposta cênica que se               
desenvolve sobre tal questão. 
 
Com e por ironia, ao falar do outro é que, virados do avesso, nos enxergamos.  
 
 
 
 
Ficha Técnica 
 
 
Concepção e Direção:​ João Paulo Barros 
 
Intérpretes-criadores: Clarissa Costa, Dayana Ferreira, Érica Martins, João        
Paulo Barros e Júnior Meireles 
 
Colaboração:​ Emyle Daltro 
 
Músicas:​ Povo Tremembé de Almofala, Xuxa 
 
Edição Musical: ​Thiago Almeida 
 
Iluminação:​ o grupo 
 
Figurino:​ o grupo 
 
 
 
 
  

 



 

Site 
https://viracao.webnode.com/ 
 
Facebook 
https://www.facebook.com/espetaculoviracao/ 
 
Clipping de Mídias 
https://viracao.webnode.com/clipping/ 
 
Link para visualização do trabalho na íntegra 
https://www.youtube.com/watch?v=RilRBJwzozk&feature=yout
u.be 
 
E-mail para contatos 
jpbarros@rocketmail.com 
 
Telefone para contatos (whatsapp) 
(85) 9 8737 9455 
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Fotos por Allan Diniz 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

 



 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 
 
 

  

 



 

Flyers de divulgação 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 


